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RESUMO 

VALÉRIO, A.C. Caracterização biométrica e funcional do ovino Pantaneiro. 2023. 

66p. Tese – Doutorado em Zootecnia – Faculdade de Ciências Agrárias – Universidade 

Federal da Grande Dourados, Dourados-MS, 2023. 

Os objetivos com essa tese foram: I) abordar sobre a importância do estudo de 

caracterização morfológica de raças de ovinos localmente adaptados e uso de análises 

multivariadas para estudos exploratórios dos dados (Capítulo I); contribuir para a 

caracterização biométrica da raça Pantaneira, com uso de medidas lineares, peso e 

condição corporal, apresentando elementos de avaliação com o foco em respostas 

multifatoriais (Capítulo II); classificar os tipos de fibra dos diferentes biótipos de 

cordeiros Pantaneiros, gerados de acordo com seu rendimento de carcaça (Capítulo III). 

Capítulo II: Foram avaliadas 211 ovelhas Pantaneiras oriundas do rebanho de 

conservação da Universidade Federal da Grande Dourados. As mensurações realizadas 

foram peso e condição corporal, 23 medidas morfológicas quantitativas e 9 variáveis 

morfológicas qualitativas. Inicialmente foi realizada uma análise estatística descritiva 

para todas as características quantitativas e na sequência esses dados foram submetidos 

a análise fatorial, a formação de uma matriz de correlação e juntamente com os dados 

qualitativos usados para a indução de árvores de decisão. Aos 4 fatores formados foram 

atribuídos os nomes de corpo, canela, altura e cabeça, sendo que estes contribuíram para 

18, 17, 15 e 13% da variação dos dados, respectivamente. A matriz de correlação 

formada evidenciou a formação destes grupos de variáveis com maiores correlações 

entre si. O grupo de variáveis associadas a canela (carpo, metacarpo, tarso e metatarso) 

foi utilizado para a indução das árvores de decisão buscando compreender o 

relacionamento entre variáveis morfológicas quantitativas e qualitativas. As medidas 

relacionadas a canela dos animais são capazes de gerar árvores de decisão com acurácia 

satisfatória. Capítulo III: Foram utilizados 33 cordeiros Pantaneiros com idade inicial de 

82 dias, machos, desmamados, não castrados, com peso corporal de 12,8± 3,5 kg. 

Alocados em baias individuais equipadas com comedouros e bebedouros. A dieta 

experimental foi a mesma para todos os animais, formulada para proporcionar um 

ganho médio de 250g/dia. Semanalmente eram realizadas pesagens e avaliação da 

condição corporal. Foram coletadas 23 medidas morfológicas quantitativas no início do 

período experimental e antes do abate, além da caracterização morfológica qualitativa 
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dos animais. Ao atingirem a condição corporal mínima de 2,75 e peso de 28 kg os 

animais foram abatidos. As carcaças foram pesadas logo após o abate e com 24 horas 

depois, mantidas em câmara fria. No momento do abate foram coletadas amostras dos 

músculos Longissimus thoracis et lomborum, Semimembranosus e Triceps brachii para 

posterior avaliação e identificação dos tipos de fibra. Os dados mensurados na carcaça 

foram submetidos a análise fatorial e posterior análise de agrupamentos para a obtenção 

dos biotipos. Foi realizado teste de médias para comparação dos diferentes biotipos 

formados quanto a eficiência e desempenho em confinamento e tipos de fibra. As 

mensurações morfológicas quantitativas e qualitativas foram utilizadas para a 

caracterização dos biotipos obtidos. A análise fatorial gerou 4 fatores, sendo o primeiro, 

denominado músculo, o que mais contribuiu para a variabilidade dos dados (24%). Esse 

fator foi composto por peso e rendimento de carcaça quente e peso e rendimento de 

carcaça fria, por isso essas mensurações foram utilizadas como base da análise de 

agrupamentos, gerando 3 biotipos (A, B e C). O biotipo A é composto por 11 animais 

com superior consumo (0,93kg/dia) e ganho médio diário (0,22kg/dia) em relação aos 

demais, além de apresentar melhor relação músculo:osso (2,9) e menor percentual de 

osso total na carcaça (18,9%). Esse biotipo apresentou ainda maior concentração de 

fibras vermelhas nos três músculos estudados Longissimus thoracis et lomborum, 

Semimembranosus e Triceps brachii, sendo de 45, 38 e 32%, respectivamente. Esses 

animais caracterizaram-se ainda por apresentar medidas corporais menores em relação 

ao biotipo C, podendo classifica-los como animais mais compactos. Embora mais 

estudos sejam necessários para a confirmação dos dados, é possível verificar através 

deste trabalho exploratório que existe, dentro da raça Pantaneira, uma linhagem de 

animais mais eficientes, com melhor composição de carcaça e formação tecidual 

semelhante a raças especializadas para produção de carne. 

Palavras-chaves: análise multivariada; árvore de decisão; fibras musculares; 

morfologia qualitativa; morfologia quantitativa; rendimento de carcaça. 
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ABSTRACT 

VALÉRIO, A.C. Biometric and functional characterization of the Pantaneiro sheep. 

2023. 66p. Thesis – Doctorate in Animal Science – Faculty of Agricultural Sciences – 

Federal University of Grande Dourados, Dourados-MS, 2023. 

The objectives with this thesis were: I) to abord the importance of studying the 

morphological characterization of locally adapted sheep breeds and the use of 

multivariate analyzes for exploratory data studies (Chapter I); contribute to the 

biometric characterization of the Pantaneira breed, using linear measurements, weight 

and body condition, presenting evaluation elements with a focus on multifactorial 

responses (Chapter II); classify the fiber types of the different biotypes of Pantaneiro 

lambs, generated according to their carcass yield (Chapter III). Chapter II: 211 

Pantaneiras sheep from the conservation herd at the Federal University of Grande 

Dourados were evaluated. The measurements taken were weight and body condition, 23 

quantitative morphological measurements and 9 qualitative morphological variables. 

Initially, a descriptive statistical analysis was carried out for all quantitative 

characteristics and subsequently these data were subjected to factor analysis, the 

formation of a correlation matrix and together with the qualitative data used to induce 

decision trees. The 4 factors formed were given the names body, shin, height and head, 

and these contributed to 18, 17, 15% and 13%, respectively, of the data variation. The 

correlation matrix formed showed the formation of these groups of variables with 

greater correlations between them. The group of variables associated with the shin 

(carpal, metacarpal, tarsus and metatarsus) was used to induce decision trees, seeking to 

understand the relationship between quantitative and qualitative morphological 

variables. Measurements related to animal cinnamon are capable of generating decision 

trees with satisfactory accuracy. Chapter III: 33 Pantaneiro lambs with an initial age of 

82 days, males, weaned, not castrated, with a body weight of 12.8±3.5 kg were used. 

Allocated in individual pens equipped with feeders and drinkers. The experimental diet 

was the same for all animals, formulated to provide an average gain of 250g/day. 

Weighings and assessment of body condition were carried out weekly. 23 quantitative 

morphological measurements were collected at the beginning of the experimental period 

and before slaughter, in addition to the qualitative morphological characterization of the 

animals. Upon reaching the minimum body condition of 2.75 and weight of 28 kg, the 
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animals were slaughtered. The carcasses were weighed immediately after slaughter and 

kept in a cold room 24 hours later. At the time of slaughter, samples of the Longissimus 

thoracis et lumborum, Semimembranosus and Triceps brachii muscles were collected 

for subsequent evaluation and identification of fiber types. The data measured on the 

carcass were subjected to factor analysis and subsequent cluster analysis to obtain the 

biotypes. An average test was carried out to compare the different biotypes formed in 

terms of efficiency and performance in confinement and fiber types. Quantitative and 

qualitative morphological measurements were used to characterize the biotypes 

obtained. The factor analysis generated 4 factors, the first being called muscle, which 

contributed most to the variability of the data (24%). This factor was composed of hot 

carcass weight and yield and cold carcass weight and yield, which is why these 

measurements were used as the basis for cluster analysis, generating 3 biotypes (A, B 

and C). Biotype A is composed of 11 animals with higher consumption (0.93kg/day) 

and average daily gain (0.22kg/day) compared to the others, in addition to presenting a 

better muscle:bone ratio (2.9) and a lower percentage of total bone in the carcass 

(18.9%). This biotype presented an even higher concentration of red fibers in the three 

muscles studied Longissimus thoracis et lomborum, Semimembranosus and Triceps 

brachii, being 45, 38 and 32%, respectively. These animals were also characterized by 

having smaller body measurements compared to biotype C, making them classifiable as 

more compact animals. Although more studies are needed to confirm the data, it is 

possible to verify through this exploratory work that there is, within the Pantaneira 

breed, a lineage of more efficient animals, with better carcass composition and tissue 

formation similar to breeds specialized for meat production. 

Key-words: decision tree; carcass yield; multivariate analysis; muscle fibers; 

qualitative morphology; quantitative morphology;  

 



8 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O desenvolvimento da ovinocultura pode ser observado nas mais diversas áreas 

do planeta, devido à sua adaptabilidade a diferentes climas e condições ambientais, 

principalmente quando se fala de raças localmente adaptadas. Esses animais 

desempenham um papel de relevância para a sociedade, transformam plantas forrageiras 

em proteína de alto valor biológico para nutrição humana, desempenhando papéis 

diversos na agricultura, economia e ecologia. 

No estado do Mato Grosso do Sul, devido as suas condições climáticas e 

geográficas a ovinocultura vem se expandindo de maneira privilegiada. Na última 

década instituições de ensino do estado vem buscando através de estudos exploratórios 

caracterizar a conservação, registro e desenvolvimento da raça Pantaneira, um 

grupamento genético de animais com características peculiares, que se aproxima tanto 

das raças lanadas, quanto deslanadas.  

O Ovino Pantaneiro apresenta uma grande variabilidade de características 

morfológicas quantitativas e qualitativas, conhece-las auxilia no processo de 

identificação do potencial produtivo e suas habilidades para a exploração 

comercial, além da definição de um padrão racial necessário a ser seguido pela 

Associação de Criadores. 

  Esta pesquisa exploratória encontra-se dividida em três capítulos. O capítulo I é 

constituído de uma revisão bibliográfica sobre os principais temas abordados que 

servirá como base para os capítulos seguintes. O capítulo II trata-se de um artigo de 

caracterização morfométrica das ovelhas Pantaneiras, que será submetido ao periódico 

Diversity (https://www.mdpi.com/journal/diversity). No capítulo III foram estudados 

diferentes biotipos de cordeiros Pantaneiros formados com base em análises 

multivariadas das mensurações da carcaça, esse artigo será enviado ao periódico 

Animals (https://www.mdpi.com/journal/animals). Ambos serão versados em inglês 

antes do envio. 

  



9 

 

CAPÍTULO I 

USO DE ANÁLISES MULTIVARIADAS PARA A CARACTERIZAÇÃO 

BIOMÉTRICA E FUNCIONAL DO OVINO PANTANEIRO
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

1.1. Considerações históricas sobre a ovinocultura 

A espécie Ovina (Ovis aries) desempenhou papel fundamental como uma das 

primeiras espécies a serem domesticadas pelo ser humano (DENG et al., 2020). 

Inicialmente, sua exploração tinha como principal objetivo a obtenção de carne e leite, 

além do uso da lã como uma valiosa proteção térmica (STINER et al., 2014). Essa 

domesticação representou um marco nos primórdios das civilizações, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento e a sobrevivência das sociedades (ZHAO et 

al., 2017). Há relatos de que a domesticação de ovinos para fins pecuários teve início na 

pré-história, especificamente na região da Suíça, e gradualmente evoluiu, dando origem 

à produção de lã como atividade econômica (SANTOS, 2018; SANTOS, 2019) 

Os ovinos estão distribuídos em todo o mundo, devido à sua notável capacidade de 

adaptação a uma variedade de climas, terrenos e ecossistemas (MAZINANI et al., 

2020). A ovinocultura desempenha um papel significativo na esfera socioeconômica 

global, contribuindo para a criação de empregos, geração de renda e a manutenção da 

população rural (CHIODO et al., 2019; MURI et al., 2020; HOSSAIN et al., 2021). 

Além disso, os ovinos fornecem uma fonte de proteína de alto valor biológico para a 

nutrição humana, desempenhando um papel importante tanto na exploração econômica 

das áreas rurais quanto na subsistência das famílias (ADANS et al., 2021; SEKARAN et 

al., 2021). Em ambos os contextos, sua função social e no agronegócio é de grande 

relevância. 

1.2. Raças Localmente Adaptadas  

Segundo a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), os primeiros 

ovinos introduzidos no Brasil, durante a colonização, foram de origem espanhola. Ao 

longo dos anos, devido a seleção natural e artificial, alguns grupos de animais passaram 

a apresentar características próprias, passando a ser chamadas de raças crioulas ou 

localmente adaptadas (MARIANTE et al., 1999) 

Esses recursos genéticos animais constituem a base da pecuária, permitindo que os 

criadores obtenham animais adaptados e suas variedades, que ainda proporcionam 

produtos de qualidade contribuindo com a manutenção dos sistemas de produção 

(RIBEIRO; GONZÁLEZ-GARCÍA, 2016; RIBEIRO; ARANDAS, 2015). Embora a 
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grande maioria das raças locais de ovinos apresentem de pequeno a médio porte e 

produção inferior, comparadas às exóticas, eles apresentam características adaptativas 

às suas regiões de origem, adquiridas ao longo do processo de seleção (EGITO; 

MARIANTE; ALBUQUERQUE, 2002). 

É importante que sejam estudados divulgados os recursos genéticos locais de cada 

país, para que sejam elaboradas estratégias de conservação, evitando-se sua extinção. 

Segundo a (FAO, 2012) é necessário de caracterizar também as populações são frutos 

de cruzamentos múltiplos, seleção natural e morfológica, tendo em vista que esses 

grupos já possuem características fenotípicas homogêneas que as diferem das 

populações de origem. O processo de identificação e classificação populações distintas, 

permite a determinação do perfil genético, morfológico e funcional dos animais, além 

do ambiente natural, fatores sociais e econômicos que os afetam (FAO, 2015) 

Dentre os grupamentos genéticos ainda não reconhecidos como “raça”, está o ovino 

Pantaneiro, principalmente devido ao pequeno número de animais e rebanhos, a 

ausência de informações dos produtores mais remotos que desconhecem informações 

relacionadas às características fenotípicas e produtivas.  

 

1.3. Ovino Pantaneiro 

O bioma Pantanal possui área aproximada de 150.988 km², ocupando 1,8% do 

território brasileiro, dispondo de médias anuais que variam de 18 °C a 22 °C, com clima 

predominantemente “tropical savana” segundo a classificação de Köppen (IBGE, 2019). 

Em consequência do regime hídrico local o Pantanal exerce intensa pressão de seleção 

sob a fauna e flora nativa (GOMES et al., 2007). 

Os ovinos Pantaneiros são animais nativos do Pantanal em razão dos mecanismos 

de seleção natural que enfrentaram nesse bioma (VARGAS JUNIOR et al., 2020), pois 

à exposição destes ovinos às condições edafoclimáticas do Pantanal ao longo de 

séculos, resultaram em características adaptativas à região (CRISPIM et al., 2014). 

Embora a ancestralidade dos ovinos Pantaneiros seja desconhecida supõe ser uma 

linhagem oriunda dos ovinos criados na região desde a colonização (REIS et al., 2015). 

Estes animais contém uma combinação de alelos próximos à de raças lanadas do Sul e 

deslanadas do Nordeste (GOMES et al., 2007).   
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As ovelhas deste grupamento genético possuem alta habilidade materna (LONGO 

et al., 2018) e sem sazonalidade reprodutiva (MARTINS et al., 2023). Com ganho de 

peso médio diário em confinamento entre 0,200 a 0,350 kg/dia e índices de rendimento 

de carcaça variando entre 45 e 50% com cordeiros abatidos com idade entre quatro e 

oito meses, com peso vivo entre 30 e 40 kg (VARGAS JUNIOR et al., 2014), estes 

cordeiros produzem carcaças de qualidade, com medidas morfológicas comparáveis às 

carcaças de cordeiros tradicionalmente utilizadas para corte, demonstrando assim um 

grande potencial para exploração desses animais para produção de carne 

(MONTESCHIO et al., 2018; VARGAS JUNIOR et al., 2015). 

Atualmente existe uma rede de colaboração no estado do Mato Grosso do Sul, 

formada pela Universidade Federal da Grande Dourados, Embrapa e Universidade 

Anhanguera-Uniderp, mantendo rebanhos de conservação e realizando pesquisas na 

região com o objetivo de alcançar o reconhecimento da Raça Pantaneira. Dentre os 

projetos desenvolvidos, busca-se a realização da caracterização fenotípica e genética 

(ARANDA, 2018; ARANDA et al., 2021) e a avaliação das características produtivas 

(SILVA, 2019; VALÉRIO, 2018). Além disso, encontra-se em fase de formação a 

Associação de Criadores de Ovinos da Raça Pantaneira que é uma das exigências do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

O reconhecimento da raça é de grande importância para o uso e conservação desses 

animais, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da região, além de 

beneficiar criadores, através de melhores oportunidades de divulgação do potencial 

genético e produtivo dos animais, agregando maior valor aos produtos com selo de 

origem. O ovino Pantaneiro pode estar em risco de extinção, pois acredita-se que 

existem apenas cerca de 500 animais criados em condições controladas visando a 

conservação e avaliação do potencial produtivo deste grupamento genético. 

 

1.4. Caracterização Morfológica 

A caracterização morfológica ou fenotípica é realizada pela avaliação externa de 

diversos aspectos quantitativos (peso, altura, largura, comprimento corporal, entre 

outros) e qualitativos (cor, pelagem, lã, perfil) peculiares de cada indivíduo. Este 

levantamento é o que possibilita classificar ou caracterizar indivíduos e raças de 

determinada população (HERNÁNDEZ ZEPEDA et al., 2002). Esse perfil fenotípico de 
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um grupo racial torna-se uma ferramenta para o reconhecimento de seus padrões raciais, 

permitindo o levantamento e aprimoramento do rebanho, além de fornecer subsídios 

para a conservação de recursos genéticos (OFORI et al., 2021).  

Trabalhos de caracterização morfoestrutural em ovinos vêm sendo realizados em 

muitos países, como apresentam os estudos de Arandas et al., (2016); Hernández et al., 

(2017), Asamoah-Boaheng; Sam (2016); Ceccobelli et al., (2016); Mavule et al., (2013, 

2016); Melesse et al., (2013); Nunes et al., (2020);  Esses estudos observaram 

características morfológica entre populações de animais localmente adaptados, 

buscando evidenciar ainda heterogeneidade dentro de um mesmo grupamento. 

O conhecimento do perfil fenotípico de agrupamentos genéticos contribui na 

definição de sua estrutura e aptidões, podendo ser realizada por meio de levantamentos 

quantitativos e qualitativos. Com isso, é de suma importância a identificação e a 

caracterização morfoestrutural para que se possa conhecer o perfil fenotípico das raças 

como base para programas de conservação e melhoramento (FAO, 2015). 

 

1.5. Tipos de Fibra Muscular 

Cada músculo é formado por uma combinação de fibras musculares, sendo que a 

frequência de cada tipo de fibra, o diâmetro e a área, bem como suas propriedades 

contráteis e metabólicas são considerados fatores importantes, uma vez que podem 

influenciar tanto diretamente no produto final, a carcaça e a carne (ITHURRALDE et 

al., 2015). 

As fibras musculares podem ser classificadas de acordo com as propriedades 

metabólicas, fisiológica e contrátil, sendo elas: vermelhas (Slow Oxidative-SO), brancas 

(Fast Glycolytic-FG) e intermediárias (Fast Oxidative Glycolytic-FOG). As fibras 

vermelhas têm diâmetro pequeno, grande quantidade de lipídeos, mitocôndrias e 

mioglobina. A contração dessas fibras é lenta e seu metabolismo oxidativo. As fibras 

brancas possuem maior área, menor número de mitocôndrias, reduzido teor de lipídeos e 

mioglobina, contração rápida e metabolismo glicolítico. Já as fibras intermediárias 

apresentam características metabólicas e contrácteis com valores intermediários, 

metabolismo oxidativo e glicolítico e contração rápida (PETER et al., 1972; BANKS, 

1992; PICARD et al., 2020).  
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O fenótipo definitivo de fibras musculares esqueléticas adultas é resultado de 

eventos que começam no embrião e são modulados no decorrer da vida do animal, 

proporcionando o nascimento de animais com maior velocidade de ganho de peso, e a 

proporção entre os tipos de fibras musculares podendo atribuir melhoria na qualidade da 

carcaça e carne (CERVIERI, 2003). A composição de fibras musculares pode ser 

influenciada por diferenças entre as raças (BÜNGER et al., 2009), idade (PEINADO et 

al., 2004), tipo de músculo (ITHURRALDE et al., 2015), bem como manejo alimentar e 

sistema de terminação (GALLO et al., 2009; HAMDI et al., 2016) 

 

1.6. Análise Multivariada 

Os estudos em produção animal são feitos com base em muitas variáveis tomadas 

de um mesmo grupo de indivíduos, o que vêm exigindo ferramentas estatísticas capazes 

de analisar todas as variáveis conjuntamente, considerando a associação que existe entre 

elas. Neste contexto, a análise multivariada tem ganhado mais espaço, permitindo a 

interpretação acerca de um conjunto de variáveis correlacionadas.  

A análise multivariada se caracteriza como uma análise exploratória de dados, 

contemplando vários métodos, independentes, com diferentes finalidades, que são 

escolhidos de acordo com os dados e os objetivos da pesquisa, fornecendo uma visão 

global dos dados (HAIR JR et al., 2009). Esse tipo de análise permite o estudo 

simultâneo de múltiplas variáveis dependentes com o objetivo de medir, explicar e 

prever o grau de relacionamento entre elas, podendo ser empregadas na redução do 

espaço amostral, discriminação e agrupamento de indivíduos ou variáveis, entre outras 

possibilidades (ARANDAS et al., 2017, GUEDES et al., 2018). 

O método se divide em dois grupos: o primeiro consiste em técnicas exploratórias 

de sintetização da estrutura de variabilidade dos dados (como análise de componentes 

principais, análise fatorial e análise de correspondência) e o segundo contempla técnicas 

de inferência estatística (estimação de parâmetros, análise de variância e covariância) 

(MATOS e RODRIGUES, 2019). 

A análise fatorial consiste em calcular todas as correlações entre diversas 

variáveis e identificar os principais fatores, podendo ser aplicado a um conjunto de 

variáveis para identificar as mais relevantes na composição de cada fator, embora sejam 

independentes um dos outros. É utilizada, principalmente, para reduzir o espaço 
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amostral e o número de variáveis iniciais com a menor perda possível de informação, 

permitindo identificar um número menor de fatores que podem ser utilizados para 

representar um conjunto de variáveis interrelacionadas. A seleção de variáveis apresenta 

vantagens, como a economia de tempo e custo em experimentos futuros, sem perda 

considerável da variabilidade de informações (BARBOSA et al., 2005). 

Okpeku et al., (2011), estudando a morfologia de cabras nativas no sul da 

Nigéria, encontraram dois fatores que explicaram 94,15 e 97,65% da variação total no 

sexo feminino e masculino, respectivamente. Outros trabalhos buscaram a redução das 

variáveis em fatores e a contribuição dos mesmos na análise de características 

morfológicas as quais podem ser comprovadas (ARANDAS et al., 2017; YAKUBU; 

IBRAHIM, 2011)  

A análise de agrupamentos é uma técnica analítica para identificar grupos e 

subgrupos (indivíduos ou objetos) em um número menor, com base nas similaridades 

entre as entidades. Geralmente, o resultado desta análise gera um dendograma, que é a 

representação gráfica dos grupos formados, sendo bastante utilizado nos estudos ligados 

à produção animal (HAIR JR et al., 2009).  

Na análise de agrupamentos, os grupos não são pré-definidos, sendo esta técnica 

usada justamente para identificá-los. Primeiramente é mensurada a similaridade ou 

associação entre as entidades para determinar quantos grupos realmente existem na 

amostra. Em seguida é feito o processo de agrupamento propriamente dito no qual as 

entidades são particionadas em grupos (agrupamentos). Por fim é estabelecido o perfil 

dos indivíduos ou variáveis para determinar a composição dos grupos formados. (HAIR 

JR et al., 2009) 

Arandas et al. (2017), avaliaram os critérios de seleção utilizados pelos criadores 

de Morada Nova e mestiços de Morada Nova, por meio da análise de cluster, formando 

dois grupos distintos: o primeiro com apenas criadores de Raça Morada Nova; e outro, 

composto por criadores de mestiços de Raça Morada Nova. Teixeira Neto et al., (2015) 

avaliando a diversidade fenotípica de 15 linhagens de ovinos da raça Santa Inês, gerou 

um dendrograma que possibilitou a formação de três grupos.  
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Análise biométrica de ovinos da raça Pantaneira 

Resumo 

O objetivo com esse trabalho é de contribuir para a caracterização biométrica da 

raça Pantaneira, através de características fenotípicas, peso e condição corporal, 

apresentando elementos de avaliação com o foco em respostas multifatoriais. Foram 

avaliadas 211 ovelhas Pantaneiras oriundas do rebanho de conservação da Universidade 

Federal da Grande Dourados. Foram realizadas pesagens, análise de condição corporal e 

avaliação de características fenotípicas. No banco de dados gerado, inicialmente foi 

realizada uma análise estatística descritiva para todas as características quantitativas e 

na sequência esses dados foram submetidos a análise fatorial e a formação de uma 

matriz de correlação para extração de um grupo de variáveis reduzido. As variáveis 

quantitativas selecionadas juntamente com os dados qualitativos foram usadas para a 

indução de árvores de decisão. Aos 4 fatores formados gerados pela análise fatorial 

foram atribuídos os nomes de corpo, canela, altura e cabeça, sendo que estes 

contribuíram para 18, 17, 15 e 13% da variação dos dados. A matriz de correlação 

evidenciou a formação destes fatores e, dentre os grupos formados, as variáveis 

associadas a canela (carpo, metacarpo, tarso e metatarso) foram escolhidas pelos autores 

para a indução de árvores de decisão. As árvores formadas explicam a relação existente 

entre a caracterização qualitativa do animal e as mensurações da canela. Todas as 

árvores apresentaram acurácia aceitável (acima de 60%). De maneira geral as análises 

multivariadas utilizadas apresentam-se como boas ferramentas para redução de números 

de variáveis a serem estudadas. A seleção de características qualitativas para a formação 

da raça Pantaneira deve levar em consideração toda a variabilidade observada na raça.  

Palavras-chave: Análise fatorial, árvores de decisão, medidas corporais, morfologia 

qualitativa. 

 

1. Introdução 

O Pantanal, declarado Patrimônio Nacional pela Constituição Brasileira em 1988 e 

Reserva da Biosfera pela UNESCO em 2000 [1] possui área aproximada de 150.988 km², 

ocupando 1,8% do território brasileiro [2], dispondo de médias anuais que variam de 18 



24 

 

°C a 22 °C, com clima predominantemente “tropical savana” segundo a classificação de 

Köppen [3]. Em consequência de seu regime hídrico com oscilações sazonais, esse 

bioma exerce intensa pressão de seleção sob a fauna e flora nativa [4]. 

Nessa região desenvolveram-se os ovinos Pantaneiros, animais naturalizados ao 

Pantanal em razão dos mecanismos de seleção natural que enfrentaram nesse bioma [5]. 

A exposição destes ovinos às condições edafoclimáticas do local ao longo de séculos, 

resultaram em características adaptativas à região [6]. 

A caracterização fenotípica dos grupos raciais é um passo essencial para a 

conservação de espécies, principalmente aquelas em perigo de extinção [7]. O 

conhecimento de caracteres fenotípicos permite a diferenciação dos grupos e/ou raças, 

estabelecer o porte e a aptidões dos indivíduos avaliados e, apoio aos programas de 

conservação e melhoramento genético [8]. As mensurações morfológicas quantitativas e 

qualitativas dos animais, são ferramentas que servem como base para estudos de 

caracterização, de diversas populações gerando bases de dados com grande número de 

animais e variáveis coletadas.  Deste modo, as técnicas de análises multivariadas são de 

grande relevância para sua avaliação, permitindo analisar de maneira exploratória várias 

características simultaneamente, levando-se em consideração as possíveis correlações 

existentes entre elas.  

O uso de análises multivariadas vem ganhando bastante espaço nos estudos de 

produção animal, principalmente, para análise de dados relacionados a caracterização 

fenotípica, crescimento e desempenho dos animais [9, 10, 11] 

A fim de contribuir para a caracterização biométrica da raça, este trabalho, com 

base em medidas lineares, peso e condição corporal, busca apresentar elementos de 

avaliação com o foco em respostas multifatoriais. 

2. Material e métodos 

Descrição dos Animais 

Foram amostradas 211 fêmeas Pantaneiras, oriundos do Centro de Pesquisa em 

Ovinocultura da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande 

Dourados - UFGD no município de Dourados-MS.  
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Mensurações morfológicas quantitativas e qualitativas 

As mensurações morfológicas quantitativas foram realizadas com o uso de fita 

métrica e de bastão zoométrico e feitas sempre pelo mesmo avaliador, utilizando 

metodologia adaptada de Oliveira et al (2014)[12] , sendo elas: comprimento de cabeça, 

comprimento de crânio, largura da cabeça, longitude da cara, tamanho das orelhas, 

perímetro do pescoço, comprimento corporal,  profundidade, largura dos ombros, 

perímetro torácico, largura da garupa, largura entre ílios, largura entre ísquios, altura de 

cernelha, altura de garupa, distância ventre-solo, perímetro de tarso, perímetro de 

metatarso, perímetro de carpo, perímetro de metacarpo, altura de anteriores, altura de 

posteriores. Na Figura 1 estão expostas 22 das 23 medidas estudadas. Apenas a medida de 

comprimento do pescoço não foi ilustrada. 

 

1= comprimento de cabeça, 2= comprimento de crânio, 3= largura da cabeça, 4= longitude da cara, 5= tamanho das 

orelhas, 6= perímetro do pescoço, 7= comprimento corporal, 8= profundidade, 9= largura dos ombros, 10= perímetro torácico, 11= 
largura da garupa, 12= largura entre ílios, 13= largura entre ísquios, 14= altura de cernelha, 15= altura de garupa, 16= distância 

ventre-solo, 17= perímetro de tarso, 18= perímetro de metatarso, 19= perímetro de carpo, 20= perímetro de metacarpo, 21= altura de 

anteriores, 22= altura de posteriores.  

Figura adaptada de Aranda (2018) 

Figura 1. Ilustração das medidas morfológicas quantitativas analisadas em fêmeas 

Pantaneiras 

 

A caracterização morfológica qualitativa foi feita com base em escores visuais 

elaborados pelos autores, sendo avaliados: perfil cefálico (côncavo, convexo ou reto), 

chanfro (côncavo, convexo ou reto), focinho (fino ou grosso), chifres (ausentes, batoque 

ou normal), manchas (barriga, cabeça, orelhas e/ou pernas), óculos (ausentes, bilateral 
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ou unilateral), pelo (amarelo, branco, manchado ou preto), lã (amarela, branca, 

manchada ou preta), pele (branca, despigmentada, escura ou manchada) e cascos 

(brancos, mistos, pretos ou rajados) [13] 

Análises estatísticas 

 As análises estatísticas descritivas e fatoriais foram realizadas pelo programa 

MINITAB®. As mensurações morfológicas quantitativas foram submetidas a análise 

fatorial, análise de correlação e posterior teste hierárquico para definição de conjuntos 

de treinamentos e assim redução no número de variáveis preditoras.  

Os conjuntos de treinamentos foram utilizados para induzir árvores de decisão 

como forma de predição das mensurações morfológicas qualitativas. De acordo com o 

prévio conhecimento sobre as variáveis e técnicas da formação da árvore foi escolhido 

um conjunto de variáveis capaz de formar árvores ramificadas, mas não 

excessivamente, capazes de obter resultados com acurácia superior a 50%. Os estudos 

de correlação e indução de árvores de decisão foram realizados pelo software livre R. 

 

3. Resultados 

3.1. Avaliações Descritivas 

As estatísticas descritivas das medidas morfológicas quantitativas de ovelhas 

pantaneiras (Tabela 1) mostram que no rebanho estudado a condição corporal e o peso 

vivo possuem coeficientes de correlação mais altos em relação às demais medidas 

observadas (37,85 e 24,65, respectivamente). Já as mensurações relacionadas à altura 

dos animais, como altura de cernelha e altura de garupa apresentaram os menores 

coeficientes de variação (5,78 e 5,64, respectivamente).  
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Tabela 1. Estatísticas descritivas para condição corporal, peso vivo e medidas 

morfológicas quantitativas de ovelhas Pantaneiras 

Variável Méd DP Mín Máx CV 

Condição corporal 1,50 0,60 1,00 4,00 37,85 

Peso vivo 39,09 9,64 20,00 62,00 24,65 

Comprimento de cabeça 26,13 1,84 21,00 31,00 7,05 

Comprimento de crânio 29,76 2,54 22,00 37,00 8,52 

Largura de cabeça 11,16 0,91 9,00 13,00 8,15 

Longitude da cara 16,58 1,31 12,00 19,00 7,90 

Tamanho da orelha 15,35 1,55 11,00 19,00 10,09 

Perímetro de pescoço 33,32 3,50 25,00 46,00 10,51 

Comprimento de pescoço 33,88 2,95 22,00 40,00 8,72 

Comprimento corporal 70,29 6,06 52,00 83,00 8,62 

Profundidade 28,89 3,28 22,00 49,00 11,37 

Largura de ombros 19,03 1,91 14,00 24,00 10,03 

Perímetro torácico 80,19 6,77 65,00 96,00 8,44 

Comprimento de garupa 22,97 2,18 17,00 31,00 9,47 

Largura entre ílios 18,49 2,11 12,00 23,00 11,38 

Largura entre ísquios 14,39 1,91 8,00 20,00 13,27 

Altura de cernelha 63,78 3,68 53,00 75,00 5,78 

Altura de garupa 65,58 3,70 54,00 75,00 5,64 

Distância ventre-solo 36,87 2,88 28,00 46,00 7,81 

Perímetro de tarso 9,08 0,70 7,00 10,00 7,74 

Perímetro de metatarso 13,20 1,00 10,00 16,00 7,54 

Perímetro de carpo 7,77 0,61 6,00 10,00 7,80 

Perímetro de metacarpo 12,57 0,82 10,00 14,00 6,50 

Comprimento de anteriores 45,54 4,54 26,00 57,00 9,98 

Comprimento de posteriores 57,71 5,06 36,00 69,00 8,76 
Méd= média; DP = desvio padrão; mín= mínimo; máx= máximo; CV= coeficiente de variação 

 

Na Tabela 2 estão indicados os pesos fatoriais e comunalidades para as medidas 

morfológicas quantitativas, em destaque estão os valores acima de 0,5 e abaixo de -0,5. 

Os quatro fatores extraídos explicam 62,8% da variabilidade dos dados, individualmente 

as porções foram de 18,4, 16,7, 14,8 e 13,0% para os fatores F1, F2, F3 e F4, 

respectivamente. As comunalidades foram superiores a 0,285.  

Ao fator F1 foi atribuído o nome de Corpo, por apresentar expressivas cargas 

fatoriais (acima de 0,5) para as variáveis perímetro de pescoço, profundidade, largura de 

ombros, perímetro torácico, comprimento de garupa e largura entre ílios. O fator F2 

recebeu o nome de Canela, por apresentar as variáveis associadas ao perímetro de carpo, 

metacarpo, tarso e metatarso, além da largura de cabeça e longitude da cara. As 

variáveis altura de cernelha, altura de garupa, distância ventre-solo, comprimento de 

anteriores e de posteriores, mostraram-se expressivas no fator F3, ao qual se atribuiu o 
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nome de Altura. O fator F4, recebeu o nome de Cabeça, onde estão as variáveis 

comprimento de cabeça e crânio, comprimento de pescoço e largura de ísquios. 

 

Tabela 2. Pesos fatoriais e comunalidades das medidas morfológicas quantitativas de 

ovelhas Pantaneiras 

Variável F1 
Corpo 

F2 
Canela 

F3 
Altura 

F4 
Cabeça Com 

Comprimento de cabeça 0,316 0,327 -0,184 -0,568 0,459 
Comprimento de crânio 0,249 0,299 -0,283 -0,558 0,543 
Largura de cabeça 0,085 0,602 -0,112 -0,001 0,383 
Longitude da cara 0,321 0,508 -0,288 -0,297 0,533 
Tamanho da orelha -0,070 0,490 0,005 -0,202 0,285 
Perímetro de pescoço 0,708 0,289 0,110 0,321 0,701 
Comprimento de pescoço 0,009 0,152 -0,187 -0,722 0,580 
Comprimento corporal 0,417 0,342 -0,454 -0,458 0,707 
Profundidade 0,841 0,132 -0,19 -0,177 0,793 
Largura de ombros 0,736 0,027 -0,109 -0,163 0,581 
Perímetro torácico 0,686 0,315 -0,306 -0,440 0,857 
Comprimento de garupa 0,503 0,131 -0,265 -0,475 0,566 
Largura entre ílios 0,620 0,394 -0,102 -0,325 0,655 
Largura entre ísquios 0,422 0,357 -0,077 -0,552 0,616 
Altura de cernelha 0,425 0,241 -0,726 -0,272 0,841 
Altura de garupa 0,463 0,295 -0,652 -0,291 0,810 
Distância ventre-solo -0,038 0,037 -0,868 0,054 0,759 
Perímetro de tarso 0,234 0,761 -0,058 -0,173 0,667 
Perímetro de metatarso 0,200 0,692 -0,294 -0,118 0,620 
Perímetro de carpo 0,381 0,639 -0,138 -0,177 0,604 
Perímetro de metacarpo 0,278 0,624 -0,201 -0,329 0,616 
Comprimento de anteriores 0,146 0,084 -0,699 -0,324 0,622 
Comprimento de posteriores 0,009 0,351 -0,616 -0,389 0,654 
% Variância 18,4 16,7 14,8 13,0 62,8 
 

A figura 2 apresenta a matriz de correlação entre as variáveis morfológicas 

quantitativas, já agrupadas em ordem hierárquica. O primeiro grupo de variáveis com 

alta correlação entre si (de 0,91 a 0,6) é formado por peso corporal (Pcor), profundidade 

(Prof), largura de ombros (Lomb) e perímetro torácico (Ptor). O segundo grupo com 

valores de correlação que variam de 0,86 a 0,52 é formado por comprimento de 

posterior (Cpost), comprimento corporal (Ccor), altura de cernelha (Acer), altura de 

garupa (Agar), comprimento de anterior (Cant). O terceiro grupo, formado por 
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profundidade, peso corporal, perímetro torácico, altura de garupa, altura de cernelha e 

comprimento corporal apresentou correlações de 0,77 a 0,54. Já o quarto grupo é 

formado por perímetro de carpo (Pcar), perímetro do metacarpo (Pmetcar), perímetro de 

tarso (Ptar), perímetro de metatarso (Pmettar). 

 

 
Figura 2. Matriz de correlação entre as medidas morfológicas quantitativas de ovelhas 

Pantaneiras 

 

 O uso das árvores de decisão geradas ajuda a compreender o relacionamento 

entre as variáveis quantitativas e qualitativas que formam a morfologia do ovino 

Pantaneiro (Tabela 2). Deve-se partir do topo da árvore no nó “raiz” e descer pelos seus 

ramos de acordo com os testes nas variáveis explicativas utilizadas até se chegar nos nós 

“folhas”. Todos os grupos de variáveis formados pela análise de correlação foram 

utilizados na indução de árvores de decisão. O grupo que mostrou melhores resultados 

com árvores ramificadas, mas não excessivamente, foi o quarto grupo. 

A primeira variável utilizada como na raiz para a formação de cada árvore foi 

definida pelo próprio algoritmo sendo que para perfil cefálico, focinho, lã na cabeça, 

presença de manchas nas orelhas, presença de manchas na cabeça e presença de 

manchas na barriga, a variável que forma o nó raiz inicial foi perímetro de metatarso. 
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 As medidas morfológicas qualitativas relacionadas a canela das ovelhas 

Pantaneiras foram utilizadas para a indução de árvores de decisão na tentativa de 

predição de características qualitativas, sendo possível a formação de 10 árvores (1 para 

cada característica). O nó raiz (ou folha 1) de cada árvore foi escolhido pelo próprio 

algoritmo. Na Tabela 3 está ilustrada a árvore de decisão gerada para predição do tipo 

de perfil cefálico. O algoritmo escolheu como nó raiz a variável perímetro de metatarso, 

sendo que 22% dos animais possuem essa medida menor que 13 cm, embora todos 

tenham sido classificados como perfil cefálico convexo, 1 desses animais possuía perfil 

retilíneo. 72% dos animais possuíam medida de metatarso entre 13 e 16 cm e perímetro 

de tarso>= a 8,5, e foram preditos também como perfil cefálico convexo, embora 25 

animais apresentem perfil cefálico retilíneo. As mensurações da canela foram capazes 

de acertar 86,25% das predições. 

 

Tabela 3. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição do tipo de perfil cefálico 

Perfil cefálico 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original convexo Retilíneo 

convexo 180 0 

retilíneo 29 2 

   
 

86,25 

Árvore de decisão 
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A árvore de decisão gerada para predição do tipo de focinho iniciou do nó raiz 

perímetro de metatarso, mostrando que 92% dos animais possuem essa medida menor 

que 15 cm, embora todos tenham sido classificados como focinho fino, 27 animais 

desse percentual possuem focinho grosso. As mensurações da canela foram capazes de 

acertar 84,25% das predições. 

 

Tabela 4. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição do tipo de focinho 

Focinho 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original fino grosso 

fino 170 5 

grosso 27 9 
 

84,83 

 

Árvore de decisão 

 

 

As mensurações da canela foram capazes de acertar 65,87% das predições 

sobre a presença de lã na cabeça (Tabela 5). A árvore demonstra que perímetro de 

metatarso foi mais uma vez escolhida como nó raiz, sendo que 21% dos animais 

(classificados como possuidores de lã na cabeça) possuem essa medida inferior a 13cm 

e com perímetro de carpo menor do que 8,5 cm. Os animais que possuem perímetro de 

metatarso > 13 cm, perímetro de tarso < 9 cm e perímetro de metacarpo < 14 cm, 

representavam 48% dos animais, sendo classificados como animais que possuem lã na 
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cabeça, embora 43 animais não apresentem. Outra folha expressiva apresenta 23% dos 

animais, com perímetro de carpo > 13 cm, perímetro de tarso >9 cm e perímetro de 

carpo não sendo >= 8,5 cm. Nesta folha os animais foram classificados como animais 

que não possuem lã na cabeça, embora 15 destes animais possua. 

 

Tabela 5. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da presença de lã na cabeça 

Lã na cabeça 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original presença Ausência 

presença 102 16 

ausência 56 37 

   
 

65,87 

 

Árvore de decisão 

 

 

 A árvore de decisão formada para predição de cor da lã (Tabela 6) apresentou 

82,46% de acurácia, partindo do nó raiz perímetro de tarso, onde 88% dos animais 

possuem essa medida > 7,5 cm e perímetro de metacarpo não sendo >= 14 cm. Esse 

percentual de animais foi classificado como animais que possuem lã branca, embora 32 

animais apresentem lã amarela. 



33 

 

Tabela 6. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da cor da lã 

Cor da lã 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original amarela branca 

amarela 5 36 

branca 1 169 

   
 

82,46 

 

Árvore de decisão 

 

 

 Na Tabela 7 está apresentada a árvore de decisão que foi buscou predizer a cor 

da pele dos animais, a mesma apresentou acurácia de 54,5%. Esta árvore partiu do nó 

raiz perímetro de metacarpo sendo que a maioria dos animais possuíam essa medida >= 

12 cm, perímetro de metatarso >= 13 cm e perímetro de tarso > 8.5 cm. A divisão desse 

grupo ocorreu quando o algoritmo voltou a analisar o perímetro de metacarpo e 

classificou 23% dos animais de pele despigmentada, embora 22 animais diferissem, e 

48% dos animais com pele branca, embora 53 animais não possuíssem.   
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Tabela 7. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da cor da pele 

Cor da pele 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original branca despigmentada escura manchada 

Branca 58 33 0 0 

despigmentada 44 57 0 0 

Escura 9 5 0 0 

Manchada 3 2 0 0 

     
 

54,50 
 

Árvore de decisão 

 

 

 A árvore de predição formada para predição de manchas nas orelhas (Tabela 8) 

partiu do nó raiz perímetro de metatarso, sendo que 78% dos animais possuem essa 

medida >= 13 cm, sendo classificados como animais que apresentam manchas nas 

orelhas, embora 61 dos animais não possua. 16% dos animais foram classificados como 

animais que não possuem manchas nas orelhas, embora 11 animais apresentem. Este 

percentual apresentou perímetro de metacarpo > 12 cm e perímetro de metatarso não 

sendo >= a 13 cm. 
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Tabela 8. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da presença de manchas nas orelhas 

Presença de manchas nas orelhas 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

      Preditos 

Original presença ausência 

presença 112 11 

ausência 64 24 
 

64,45 

 

  

Árvore de decisão 

 

  

 Na Tabela 9 está apresentada a árvore de decisão formada para predizer quanto 

a presença de manchas na cabeça do rebanho estudado. O nó raiz foi novamente 

perímetro de metatarso, sendo que 61% dos animais não o apresentavam >= 14 cm e 

foram classificados como animais que não possuem manchas na cabeça, embora 42 

destes animais apresentasse. Já 20% dos animais foi classificado como possuidores de 

manchas na cabeça, embora 19 animais não apresentassem, por apresentarem perímetro 

de metatarso >=15 cm, perímetro de carpo >= 7,5 cm, perímetro de carpo < 8,5 cm e 

perímetro de metacarpo >= 13 cm. As mensurações da canela, foram capazes de 

predizer a presença de manchas na cabeça dos animais com 67,29% de acurácia. 
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Tabela 9. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da presença de manchas na cabeça 

Presença de manchas na cabeça 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original presença ausência 

presença 46 44 

ausência 25 96 

   
 

67,29 

 

Árvore de decisão 

 

 

 A presença de manchas na barriga foi predita pela árvore de decisão 

apresentada na Tabela 10, que teve como nó raiz o perímetro de metatarso e uma 

acurácia de 71,56%. Sendo que 92% dos animais foram diretamente classificados como 

animais que não possuem manchas na barriga, embora 55 destes animais apresentem, 

por apresentarem perímetro de metatarso < 15 cm.  
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Tabela 10. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de 

medidas da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição de presença de manchas na 

barriga 

Presença de manchas na barriga 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original presença ausência 

presença 10 55 

ausência 5 141 

   
 

71,56 

 

Árvore de decisão 

 

 

 Na tabela 11 está apresentada a árvore de decisão formada para predição da 

presença de manchas nas pernas, com uma acurácia de 70,14%. O nó raiz da árvore foi 

a variável perímetro de metatarso, sendo que 31% dos animais apresentaram essa 

medida >= 15 cm e 61% dos animais apresentaram a medida entre <14 cm > 11 cm, 

porém ambos os percentuais foram classificados com animais que não possuem 

manchas nas pernas.   
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Tabela 11. Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de 

medidas da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição de manchas nas pernas 

Presença de manchas nas pernas 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original presença ausência 

presença 12 59 

ausência 4 136 

   
 

70,14 

 

Árvore de decisão 

 

 

 A tabela 12 apresenta a árvore de decisão induzida para predição quanto 

presença de óculos nos animais, com 68,24% de acurácia. A árvore partiu do nó raiz 

perímetro de tarso, sendo que 28% dos animais possuíam essa medida >= 9 cm e 

perímetro de metatarso >= 12 cm, estes animais foram classificados como animais que 

possuem óculos. Assim como, 49% dos animais apresentou perímetro de tarso < 9cm, 

perímetro de metacarpo >12 cm e perímetro de metatarso >= 13 cm.  
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Tabela 12.Matriz de confusão, acurácia e árvore de decisão formada a partir de medidas 

da canela de ovelhas Pantaneiras para a predição da presença de óculos 

Óculos 

Matriz de confusão Acurácia (%) 

 Preditos 

Original presentes ausentes 

presentes 123 11 

ausentes 56 21 

   
 

68,24 

 

Árvore de decisão 

 

 

4. Discussão 

O alto coeficiente de variação observado no peso corporal e condição corporal 

(37,85 e 24,65, respectivamente) dos animais demostra que o rebanho estudado tratava 

de animais com diferentes idades e status fisiológicos.   

As ovelhas Pantaneiras avaliadas apresentaram medidas de tórax largas, altas, 

profundas e com ampla circunferência. Esses atributos indicam maior desenvolvimento 

torácico, além de elevada capacidade digestiva e cardiorrespiratória, ou seja, com 

resposta direta ao vigor físico do animal. De maneira geral, os resultados obtidos na 
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estatística descritiva dos animais, se assemelham com os de outros autores que 

estudaram e descreveram ovinos Pantaneiros anteriormente, como Carmona [14] e 

Oliveira et al. [12]. 

A análise fatorial e matriz de correlação mostradas no presente trabalho 

permitem identificar as interações entre as variáveis morfológicas quantitativas aqui 

estudadas no auxílio da caracterização e processo de seleção de animais. O fator Corpo, 

gerado pela análise fatorial, apresenta variáveis intimamente ligadas a capacidade 

cardiorrespiratória dos animais, permitindo um desenvolvimento harmônico da região e 

um bom desempenho metabólico. 

As mensurações relacionadas a canela, que compõem o fator 2 são ligadas 

principalmente a rusticidade, capacidade de locomoção e acasalamento. Animais com 

pernas mais fortes e robustas tendem a ser mais resistentes e adaptáveis a ambientes 

desafiadores, como terrenos acidentados, pastagens ásperas e condições climáticas 

adversas. A maior circunferência da canela geralmente indica ossos mais densos e 

músculos mais desenvolvidos nas pernas, o que contribui para uma locomoção mais 

eficiente, o que é particularmente importante para animais que precisam percorrer 

longas distâncias em busca de alimentos em pastagens extensas. Tanto a rusticidade 

quanto a capacidade de locomoção podem desempenhar um papel importante na 

competição entre machos para o acesso às fêmeas, animais com estrutura corporal mais 

robusta podem ter vantagem na competição por parceiros reprodutivos. 

Ao fator 3 foi atribuído o nome altura, por apresentar variáveis como altura de 

garupa e cernelha e comprimento dos membros anteriores e posteriores, relação que 

pode indicar a linearidade dos animais. A altura de garupa refere-se à altura do topo da 

garupa (parte de trás) do animal em relação ao solo, enquanto a altura de cernelha se 

refere à altura da parte superior do pescoço e início das costas, em relação ao solo. Essas 

medidas podem estar correlacionadas com a circunferência do animal, pois animais 

mais robustos e musculosos geralmente tendem a ter uma garupa e cernelha mais altas. 

Já o comprimento dos membros anteriores e posteriores pode influenciar a 

altura do animal, bem como sua capacidade de locomoção e postura. Animais com 

membros mais longos podem ter uma altura total maior e, possivelmente, uma 

circunferência maior, dependendo da proporção corporal. Além disso, membros mais 
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longos podem indicar maior agilidade e eficiência na locomoção, o que pode estar 

relacionado com a rusticidade e linearidade dos animais. 

 

A correlação entre as variáveis indicadas pelo Fator 3 pode indicar que animais 

com determinadas características de conformação corporal tendem a apresentar certos 

padrões em outras medidas físicas. A linearidade nesse contexto refere-se à consistência 

e proporcionalidade das medidas corporais do animal. A correlação entre essas medidas 

pode auxiliar na seleção de reprodutores e no melhoramento genético do rebanho. 

As mensurações que apresentaram maiores cargas fatoriais no fator 

denominado Cabeça (fator 4) têm sua importância etnológica, sobretudo porque sua 

variação está associada à morfologia facial e craniana específica de cada grupo 

genético. Por exemplo, algumas raças de ovelhas podem ter cabeças mais estreitas e 

alongadas, enquanto outras podem apresentar cabeças mais largas e curtas. Essas 

variações podem ter sido moldadas por seleção artificial e adaptação ao ambiente de 

criação. Da mesma forma o comprimento do pescoço também pode variar entre raças de 

acordo com sua e está relacionado à sua funcionalidade e adaptabilidade ao ambiente. Já 

a largura dos ísquios que se refere à distância entre os ossos do quadril, que também 

pode variar entre raças, está relacionada à morfologia pélvica e pode ter implicações 

para a reprodução e parto em ovelhas.  

 

5. Conclusão 

O uso exploratório das análises multivariadas mostra o potencial de relação em 

as variáveis estudadas, possibilitando uma indicação de redução do número de 

informações coletadas para próximos estudos da raça Pantaneira. 

Os estudos de árvores de decisão mostram que a morfologia qualitativa do 

rebanho pode ser relacionada a mensurações de canela e, que ao selecionar animais 

somente por características agradavelmente visuais pode implicar na perda de 

variabilidade e riqueza genética do rebanho. 
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CAPÍTULO III 

ANÁLISE DAS FIBRAS MUSCULARES ESQUELÉTICAS DE CORDEIROS 

PANTANEIROS 
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Análise das fibras musculares esqueléticas de cordeiros Pantaneiros 

 

Resumo 

 classificar os tipos de fibra dos diferentes biótipos de cordeiros Pantaneiros, gerados de 

acordo com seu rendimento de carcaça. Foram utilizados 33 cordeiros Pantaneiros com 

idade inicial de 82 dias, machos, desmamados, não castrados, com peso corporal de 12,8 

±3,5 kg. Alocados em baias individuais equipadas com comedouros e bebedouros. A 

dieta experimental foi a mesma para todos os animais, formulada para proporcionar um 

ganho médio de 250g/dia. Semanalmente eram realizadas pesagens e avaliação da 

condição corporal. Foram coletadas 23 medidas morfológicas quantitativas no início do 

período experimental e antes do abate, além da caracterização morfológica qualitativa 

dos animais. Ao atingirem a condição corporal mínima de 2,75 e peso de 28 kg os 

animais foram abatidos. As carcaças foram pesadas logo após o abate e com 24 horas 

depois, mantidas em câmara fria. No momento do abate foram coletadas amostras dos 

músculos Longissimus thoracis et lomborum, Semimembranosus e Triceps brachii para 

posterior avaliação e identificação dos tipos de fibra. Os dados mensurados na carcaça 

foram submetidos a análise fatorial e posterior análise de agrupamentos para a obtenção 

dos biotipos. Foi realizado teste de médias para comparação dos diferentes biotipos 

formados quanto a eficiência e desempenho em confinamento e tipos de fibra. As 

mensurações morfológicas quantitativas e qualitativas foram utilizadas para a 

caracterização dos biotipos obtidos. A análise fatorial gerou 4 fatores, sendo o primeiro, 

denominado músculo, o que mais contribuiu para a variabilidade dos dados (24%). Esse 

fator foi composto por peso e rendimento de carcaça quente e peso e rendimento de 

carcaça fria, por isso essas mensurações foram utilizadas como base da análise de 

agrupamentos, gerando 3 biotipos (A, B e C). O biotipo A é composto por 11 animais 

com superior consumo (0,93kg/dia) e ganho médio diário (0,22kg/dia) em relação aos 

demais, além de apresentar melhor relação músculo:osso (2,9) e menor percentual de 

osso total na carcaça (18,9%). Esse biotipo apresentou ainda maior concentração de 

fibras vermelhas nos três músculos estudados Longissimus thoracis et lomborum, 

Semimembranosus e Triceps brachii, sendo de 45, 38 e 32 %, respectivamente. Esses 

animais caracterizaram-se ainda por apresentar medidas corporais menores em relação 
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ao biotipo C, podendo classifica-los como animais mais compactos. Embora mais 

estudos sejam necessários para a confirmação dos dados, é possível verificar através 

deste trabalho exploratório que existe, dentro da raça Pantaneira, uma linhagem de 

animais mais eficientes, com melhor composição de carcaça e formação tecidual 

semelhante a raças especializadas para produção de carne. 

 

Palavras-chaves: 

1. Introdução 

O tecido muscular esquelético desempenha um grande número de funções no 

metabolismo geral, como a respiração, locomoção, sustentação e termogênese [1, 2]. A 

unidade básica formadora do músculo esquelético são as fibras musculares que se 

diferenciam por responder de forma lenta ou rápida a um estímulo ou ainda por ser de 

metabolismo oxidativo ou glicolítico [3]. Assim, as fibras podem ser caracterizadas em 

três tipos: vermelhas, brancas e intermediárias. As fibras vermelhas, ricas em enzimas 

oxidativas, têm metabolismo aeróbico e utilizam a gordura como o principal substrato 

energético, além de apresentar pequena área e contração lenta. As fibras brancas, ricas 

em enzimas glicolíticas, são de metabolismo anaeróbico e utilizam o glicogênio como 

substrato energético, apresentam maior área e contração rápida. As fibras intermediárias 

apresentam ambos os metabolismos aeróbico/glicolítico, área intermediária e possuem 

contração rápida, apresentando também coloração vermelha [1, 4, 5,]. 

Na fase pré-natal, para a maioria dos mamíferos, é quando ocorre, 

principalmente, a hiperplasia muscular, podendo ainda aumentar um pouco o número 

total de fibras musculares esqueléticas na fase pós-natal, ou seja, quando nasce, o 

animal já possui aproximadamente o seu número total de fibras musculares esqueléticas. 

Após o nascimento, o desenvolvimento da massa muscular pós-natal se dá pela 

hipertrofia. Esse aumento continua durante a fase de crescimento e cessa à medida que o 

animal se aproxima de seu tamanho adulto, quando ocorre o declínio da deposição de 

proteína [6]. 
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Os ovinos Pantaneiros, animais naturalizados ao Pantanal, apresentam 

características adaptativas às condições edafoclimáticas devido a sua exposição a região 

ao longo de séculos [7]. Estes animais contém uma combinação de alelos próximos à de 

raças lanadas e deslanadas [8]. Os cordeiros apresentam ganho de peso médio diário em 

confinamento entre 0,200 a 0,350 kg/dia e índices de rendimento de carcaça variando 

entre 45 e 50% com cordeiros abatidos com idade entre quatro e oito meses, com peso 

vivo entre 30 e 40 kg, produzindo carcaças de qualidade e altos índices de rendimento 

comparáveis às carcaças de animais tradicionalmente utilizados para corte, 

demonstrando potencial para exploração desses animais para produção de carne [9, 10 

11]. 

Consequentemente, havia a hipótese de que seria possível verificar as mesmas 

diferenças observadas no desempenho em confinamento e rendimento de carcaça dos 

cordeiros Pantaneiros, refletidas na composição das fibras musculares esqueléticas e 

que, com isso, seria possível distinguir diferentes grupos de animais. Assim o objetivo 

do presente trabalho foi classificar os tipos de fibra dos cordeiros Pantaneiros de acordo 

com sua eficiência em confinamento e rendimento de carcaça. 

2. Material e métodos 

Animais, arranjo experimental e dieta 

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa em Ovinocultura da 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD 

no município de Dourados-MS. Foram utilizados 33 cordeiros Pantaneiros com idade 

inicial de 82,0 ± 8,6 dias, machos, desmamados, não castrados, identificados com 

brincos, desverminados e com peso corporal de 12,8 ± 3,5 kg. Os animais foram 

alocados de forma aleatória em baias individuais (2m2) cobertas, com piso concretado 

forrado com maravalha, equipadas com bebedouros tipo nipple e cochos individuais.  

A dieta experimental fornecida foi única para todos os animais e formulada para 

proporcionar um ganho médio de 250g/dia, segundo as exigências nutricionais do NRC 

(2007) [12]. A dieta total foi composta somente por concentrado comercial peletizado 

(matéria seca:89,0%; proteína bruta:16,0%; fibra em detergente neutro:65,6%; fibra em 

detergente ácido: 22,1%; extrato etéreo: 2,5%; matéria mineral:5,9%) fornecido em 
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duas refeições diárias, às 8:00 e às 15:00 horas. O consumo foi controlado e ajustado a 

cada 3 dias para que ocorresse uma sobra de 10% do total ofertado, garantindo assim 

um consumo ad libitum. 

Mensurações e amostragens 

Semanalmente eram realizadas pesagens e a avaliação da condição corporal dos 

animais, pelo mesmo avaliador de acordo com a metodologia descrita por Osório & Osório 

(2005) [13]. As mensurações morfológicas quantitativas iniciais e finais foram realizadas, 

respectivamente, na entrada dos animais no experimento e na semana anterior ao abate, com 

o uso de fita métrica e de bastão zoométrico e feitas sempre pelo mesmo avaliador, 

utilizando metodologia adaptada de Oliveira et al., (2014) [14]. Sendo elas: Comprimento 

cabeça, comprimento crânio, largura cabeça, longitude cara, tamanho orelha, perímetro 

pescoço, comprimento pescoço, comprimento corporal, profundidade, largura ombros, 

perímetro torácico, comprimento garupa, largura ílios, largura ísquios, altura cernelha, 

altura garupa, distância ventre-solo, perímetro tarso, perímetro metatarso, perímetro carpo, 

perímetro metacarpo, comprimento anteriores e comprimento posteriores.  

A caracterização morfológica qualitativa foi feita com base em escores visuais 

elaborados pelos autores, sendo avaliados: perfil cefálico (côncavo, convexo ou reto), 

chanfro (côncavo, convexo ou reto), focinho (fino ou grosso), chifres (ausentes, batoque 

ou normal), manchas (barriga, cabeça, orelhas e/ou pernas), óculos (ausentes, bilateral 

ou unilateral), pelo (amarelo, branco, manchado ou preto), lã (amarela, branca, 

manchada ou preta), pele (branca, despigmentada, escura ou manchada) e cascos 

(brancos, mistos, pretos ou rajados). 

Procedimento de abate e mensurações na carcaça 

Conforme os cordeiros atingiam condição corporal mínima de 2,75 e peso 

mínimo 28kg eram abatidos. Após 16 horas em jejum de sólidos, os animais eram 

insensibilizados por meio de eletronarcose e o abate realizado por meio de sangria 

(secção das veias jugulares e artérias carótidas) no Laboratório de Carnes da Faculdade 

de Ciência Agrárias/UFGD.  

Todos os procedimentos de abate obedeceram às normas do Regulamento de 

Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal e Regulamento Técnico 
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de Métodos de Insensibilização para o Abate Humanitário de Animais de Açougue do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e aprovados pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal da Grande Dourados [15].  

Após o abate, os animais foram esfolados e eviscerados, tendo todas as vísceras 

pesadas e registradas para obtenção dos pesos de vísceras brancas e vermelhas. As carcaças 

foram pesadas para obter os pesos de carcaça quente (PCQ) e determinação do rendimento 

da carcaça quente [RCQ= (PCQ/PVA) x 100]. Foram transferidas para câmara frigorífica 

refrigerada por 24 horas a uma temperatura de 4ºC. Após este período, as carcaças foram 

pesadas para obter o peso de carcaça fria (PCF) e calcular o rendimento de carcaça fria 

[RCF= (PCF / PVA) x100]. 

Avaliação dos tipos de fibra 

As amostras de 1,0 x 0,5 cm foram coletadas em duplicata, na meia carcaça 

esquerda, com auxílio de um bisturi, com orientação perpendicular ao sentido das fibras 

dos músculos Longissimus thoracis et lomborum, Semimembranosus e Triceps brachii. 

As amostras foram imersas por 40 segundos em crioprotetor (N-hexana) resfriado, para 

congelamento prévio das amostras, e armazenadas em tubos falcon previamente 

identificados. Posteriormente, estes tubos falcon foram submersos em nitrogênio líquido 

para congelamento imediato, onde ficaram estocados até o processamento das amostras.  

Para identificação e avaliação dos tipos de fibras musculares, as amostras dos 

músculos foram processadas em criostato, com temperatura interna de -20ºC, para 

obtenção de secções semi-seriadas transversais das fibras (12 μm de espessura), as quais 

foram colhidas em triplicata.   

Para identificação das fibras pelo tipo de metabolismo (oxidativo, oxidativo-

glicolítico ou glicolítico), foi utilizada a técnica da Nicotinamida Adenina 

Dinucleotídeo Tetrazólio Redutase (NADH-TR), modificada por Dubowitz e Brooke 

[16]. Após secagem por 12 minutos em temperatura ambiente (22 – 25ºC), os cortes 

foram incubados durante 40 minutos à 37ºC, em solução composta por NADH, Nitro 

Blue Tetrazolium e solução tampão Tris 0,2 M em pH 7,4. Posteriormente lavados em 

água destilada, fixados em solução de formalina tamponada 5% e novamente lavados 

em água destilada.   
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Os dados foram obtidos a partir de imagens dos cortes histológicos, capturadas e 

analisadas por meio do software de análise de imagem ImageJ®. Foram analisadas as 

frequências de cada tipo de fibra por campo microscópico analisado. Cada campo 

microscópico foi analisado 10 vezes, pelo mesmo avaliador, por ordem de sorteio. A 

frequência (%) das fibras foi calculada pela razão do número absoluto de cada tipo de 

fibra na máscara de grade, pelo número total de fibras contadas, multiplicando-se o 

quociente por 100. 

 

Análises estatísticas 

Os dados obtidos das mensurações de carcaça, foram submetidos a análise 

fatorial, a partir de uma matriz de correlação, com rotação pelo metódo varimax, o que 

torna as variáveis independentes, extraindo quatro fatores originais. A escolha do 

número de fatores a serem extraídos foi baseada no critério de Kaiser-Guttman, que 

retém fatores com valores próprios acima de 1. Os significados dos quatros fatores 

(denominados F1 a F4) foram estabelecidos de acordo com os pesos fatoriais de cada 

variável em cada fator, considerando significativo valores acima de 0,50.  

A partir dos valores significativos obtidos nos fatores F1 e F2 (peso e 

rendimento de carcaça quente, peso e rendimento de carcaça fria, peso de baixo, relação 

músculo/gordura, percentual de gordura total, percentual de músculo total), foi realizada 

a análise de clusters. Os diferentes grupos formados foram comparados pelo Teste de 

Tukey com nível de probabilidade de 5%. Todas as análises foram realizadas pelo 

software Minitab17®. 

3. Resultados 

Na tabela 1 estão indicados os pesos fatoriais e comunalidades para as 

mensurações de carcaça e cortes estudados na análise multivariada fatorial, em destaque 

estão os valores acima de 0,5 e abaixo de -0,5. Os fatores estudados explicam 71,7% da 

variabilidade dos dados, individualmente as porções foram de 24,0, 18,6, 14,6 e 14,5% 

para os fatores 1, 2, 3 e 4, respectivamente. As comunalidades alteraram entre 0,24 e 

0,95. 
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Tabela 13. Pesos fatoriais e comunalidades das mensurações de carcaça de cordeiros 

Pantaneiros 

Variável 
F1 

Músculo 

F2 

Gordura 

F3 

Cortes 

F4 

Osso 
Comunalidades 

Peso de carcaça quente 0,84 0,12 0,24 0,06 0,78 

Peso de carcaça fria 0,84 0,14 0,24 0,07 0,79 

Rendimento de carcaça quente 0,91 0,09 -0,12 0,17 0,87 

Rendimento de carcaça fria 0,90 0,10 -0,12 0,18 0,87 

Peso de pescoço -0,13 0,27 0,76 -0,03 0,67 

Peso de paleta 0,37 0,04 0,49 -0,20 0,42 

Peso de pernil -0,07 -0,09 0,73 0,08 0,56 

Peso de costelas fixas 0,05 0,00 0,51 0,36 0,39 

Peso de costelas flutuantes 0,10 -0,37 0,02 -0,31 0,24 

Peso de costelas lombo 0,26 -0,18 0,75 0,04 0,67 

Peso de baixo 0,43 -0,54 0,03 -0,42 0,65 

Relação músculo/osso 0,24 -0,16 0,08 0,93 0,95 

Relação músculo/gordura -0,26 -0,93 -0,02 0,00 0,93 

Percentual de osso total -0,38 -0,27 -0,10 -0,82 0,90 

Percentual de gordura total 0,31 0,88 0,01 0,14 0,89 

Percentual de músculo total -0,14 -0,81 0,01 0,49 0,91 

Variância (%) 24,0 18,6 14,6 14,5 71,7 

 

Na análise fatorial (Tabela 1) o primeiro fator (F1) corresponde varáveis de peso 

de carcaça quente, peso de carcaça fria, rendimento de carcaça quente e rendimento de 

carcaça fria. O segundo fator (F2) corresponde as variáveis de peso de baixo, relação 

músculo/gordura e percentual de músculo total. O terceiro fator (F3) corresponde as 

mensurações de peso de pescoço, peso de pernil e peso de costelas fixas, pesos de 

costelas lombo. O quarto fator (F4) corresponde as mensurações de relação 

músculo/osso, e percentual de osso total. Aos fatores F1, F2, F3 e F4, os nomes de 

músculo, gordura, cortes e osso, respectivamente. 

As variáveis com peso fatorial superior a 0,5 no fator F1, foram submetidas a 

análise de clusters, gerando 3 biotipos (OU GRUPOS) de animais: A: Animais com 

maior rendimento de carcaça (RCQ=53,4; RCF=51,6); B: animais de médio rendimento 

de carcaça (RCQ=49,9; RCF=48,3); C: animais de menor rendimento de carcaça 

(RCQ=45,7; RCF=44,1). A Figura 1 demonstra a classificação dos grupos de acordo 

com o dendrograma gerado pela análise. 
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Figura 1. Análise de agrupamentos de cordeiros Pantaneiros de acordo com peso e 

rendimento de carcaça 

 

 As mensurações relacionadas à eficiência e desempenho dos animais estão 

apresentadas na Tabela 2. Embora as variáveis de peso inicial, peso final, ganho de peso 

total e tempo de confinamento não tenham apresentado diferenças significativas entre os 

grupos estudados, foi possível observar que animais com alto rendimento apresentam 

maior ganho médio diário e consumo de matéria seca em relação aos animais com baixo 

rendimento de carcaça. 

Tabela 2. Eficiência e desempenho dos diferentes grupos de cordeiros Pantaneiros 

formados de acordo com peso e rendimento de carcaça 

Variável 

Biotipos 

EPM P-value  A 

n=11 

B 

n=16 

C 

n=6 

PI (kg) 14,5 12,3 15,2 0,60 0,120   

PF (kg) 29,3 29,5 29,9 0,24 0,728   

GPT (kg) 14,9 17,3 14,7 0,63 0,156   

TC (dias) 69,7 89,5 88,2 4,09 0,071   

GMD (kg) 0,22a 0,19ab 0,18b 0,01 0,022   

CMS (kg/dia) 0,93a 0,77b 0,72c 0,03 0,038  

CMS /PC 4,2a 3,7ab 3,1b 0,14 0,030  

CMS /PM 91,8a 79,2ab 70,27b 3,04 0,030  

CA  4,3 4,1 3,9 0,11 0,234   
PI: peso inicial; PF: peso final; GPT: ganho de peso total; TC: tempo de confinamento; GMD: ganho médio diário; CMS: consumo 

de matéria seca; CMS/PC: consumo de matéria seca em relação ao peso corporal; CMS/PM: consumo de matéria seca em relação ao 

peso metabólico; CA: conversão alimentar. 
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Na tabela 3 estão indicados os valores mensurados em carcaça fria e vísceras dos 

animais, onde observa-se diferença significativa (p<0,05) para relação Músculo:Osso, 

sendo maior para animais com alto rendimento e menor para animais com baixo 

rendimento. Enquanto o percentual de osso total foi significativamente maior para 

animais com baixo rendimento. 

 

Tabela 3. Carcaça fria e vísceras dos diferentes grupos de cordeiros Pantaneiros 

formados de acordo com peso e rendimento de carcaça 

VB: vísceras brancas; VB/PCV: percentual de vísceras brancas em relação ao peso de corpo vazio; VB/PCF: percentual de vísceras 

brancas em relação ao peso de carcaça fria; VV: vísceras vermelhas; VV/PCV: percentual de vísceras vermelhas em relação ao peso 

de corpo vazio; VV/PCF: percentual de vísceras vermelhas em relação ao peso de carcaça fria; 

Na figura 2 estão apresentadas as frequências dos três tipos de fibra (vermelhas, 

intermediárias e brancas) que compõem os músculos dos diferentes grupos estudados. 

No corte histológico observado do músculo Tríceps brachii (Figura 2a) a concentração 

de fibras vermelhas é significativamente maior para o biotipo A em relação aos demais, 

já a concentração de fibras brancas é superior nos animais do biotipo C quando 

comparada aos outros biotipos, as fibras intermediárias não apresentaram diferenças 

significativas entre os biotipos. No músculo Semimembranosus (Figura 2b) animais do 

biotipo A apresentaram maiores concentrações de fibra vermelha e intermediária do que 

o biotipo C. No músculo Longissimus toracis et lumborum (Figura 2c) observou-se que 

as frequências de fibras vermelhas foram maiores para o biotipo A, já as fibras 

Variável 

Biotipos 

EPM P-value  A 

n=11 

B 

n=16 

C 

n=6 

Relação Músculo:Osso 2,9a 2,7ab 2,5b 0,04 0,015  

Relação Músculo:Gordura 3,0 2,9 3,2 0,13 0,688  

Osso total % 18,9b 19,7b 21,7a 0,27 0,001  

Gordura Total (%) 19,7 18,9 17,2 0,59 0,390  

Músculo Total (%) 54,4 53,0 54,5 0,50 0,392  

VB (kg) 2,0 2,1 1,9 0,05 0,631  

VB/PCV (%) 6,9 7,0 6,5 0,15 0,526  

VB/PCF (%) 13,5 14,5 14,7 0,33 0,297  

VV (kg) 1,5 1,5 1,4 0,03 0,746  

VV/PCV (%) 5,1 4,9 4,7 0,09 0,535  

VV/PCF (%) 9,8 10,3 10,7 0,21 0,328  
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intermediárias apresentaram maior concentração no biotipo B, enquanto o biotipo C 

apresenta maior concentração de fibras brancas. 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 

 

 

Figura 2. Frequência dos tipos de fibra que compõem os músculos de diferentes grupos 

de cordeiros Pantaneiros formados de acordo com peso e rendimento de carcaça. (a) 

Triceps brachii; (b) Semimembranosus (c) Longissimus thoracis et lomborum. 
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De acordo com frequências das características morfológicas qualitativas dos 

biotipos de cordeiros Pantaneiros estudados, biotipo A apresenta animais com perfil 

cefálico e chanfro, predominantemente, curvilíneos (72,7% e 81,8%, respectivamente), 

focinho fino (90,9%), com presença de lã na cabeça (72,7%). A cor da lã e do pelo é 

majoritariamente branca (72,2% e 90,9%, respectivamente) com a pele despigmentada 

(63,6%). Todos os animais apresentaram manchas na região dos olhos, 90,9% (somente 

27,3% caracterizado como óculos) na cabeça e pernas e somente 9,1% apresentam na 

barriga. Esses animais apresentam percentual semelhante de cascos pretos (45,5%) e 

rajados (54,5%). 

 O biotipo B apresenta perfil cefálico reto (68,7%) e chanfro curvilíneo 

(62,5%), focinho fino (81,3%), a maioria dos animais (87,5%) possui lã na cabeça. A 

cor da lã e do pelo é branca (87,5%) com a pele despigmentada (56,2%), embora alguns 

animais apresentem pele manchada (31,3%) ou escura (12,5%). Possui manchas nos 

olhos (87,5%), cabeça (87,5%), barriga (31,3%) e pernas (75%). A maioria dos animais 

93,7% possui óculos. Os cascos dos animais caracterizam-se como pretos (43,7%), 

rajados (50%) e mistos (6,3%). 

 Todos os animais do biotipo C apresentaram perfil cefálico e chanfro 

curvilíneo e focinho fino. A lã na cabeça esteve presente em 66,7% dos animais. A cor 

da lã é classificada como branca para 66,7% dos animais, porém todos apresentavam 

pelo branco e pele despigmentada. 50% dos animais apresentaram manchas nos olhos e 

cabeça, 66,7% nas pernas e nenhum apresentou na barriga. Nenhum dos animais 

apresentou óculos. Os cascos caracterizam-se como rajados (83,3%) ou mistos (16,7%).  
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Tabela 4. Frequências das características morfológicas qualitativas observadas em 

cordeiros Pantaneiros de diferentes biotipos. 

Variável 

 Grupos 

 A 

n=11 

B 

n=16 

C 

n=6 

Perfil cefálico 
Curvilíneo 72,7 31,3 100 

Reto 27,3 68,7 0 

Chanfro 
Curvilíneo 81,8 62,5 100 

Reto 18,2 37,5 0 

Focinho 
Fino 90,9 81,3 100 

Grosso 9,1 18,7 0 

Lã na cabeça 
Presente 72,7 87,5 66,7 

Ausente 23,3 12,5 33,3 

Cor da lã 
Branca 72,7 87,5 66,7 

Amarela 27,3 12,5 33,3 

Cor do pelo 
Branco 90,9 87,5 100 

Manchado 9,1 12,5 0 

Cor da pele 

Despigmentada 63,6 56,2 100 

Manchada 27,3 31,3 0 

Escura 9,1 12,5 0 

Presença de manchas 

Olhos 100 87,5 50,0 

Cabeça 90,9 87,5 50,0 

Barriga 9,1 31,3 0 

Pernas 90,9 75,0 66,7 

Óculos 
Presente 27,3 6,3 0 

Ausente 72,7 93,7 100 

Cor dos cascos 

Pretos 45,5 43,7 0 

Rajados 54,5 50,0 83,3 

Mistos 0 6,3 16,7 

 

As mensurações morfológicas quantitativas estão demonstradas na Tabela 5, 

onde é possível observar que os animais do biotipo C apresentaram maiores 

comprimento de cabeça, largura de cabeça, largura de ílios, altura de cernelha, altura de 

garupa, distância ventre-solo e comprimento de anteriores, já no início de confinamento. 

No final do período experimental esses mesmos animais ainda apresentavam maiores 

valores de comprimento corporal, largura de ombros, perímetro torácico, comprimento 

de garupa, largura de ílios, altura de cernelha, altura de garupa, distância ventre-solo, 

perímetro de metatarso e comprimento de posteriores, em relação aos outros biotipos. 
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Tabela 5. Estatística descritiva e teste de médias entre medidas morfológicas 

quantitativas de cordeiros Pantaneiros de diferentes biotipos no início e ao fim do 

período de confinamento. 

Variável 

Grupos 

EPM P-value  A 

n=11 

B 

n=16 

C 

n=6 

Início de confinamento 

Comprimento Cabeça 19,4ab 19,0b 20,6ª 0,24 0,034  

Comprimento Crânio 20,1 19,1 21,0 0,38 0,179  

Largura Cabeça 8,4b 8,7ab 9,5ª 0,13 0,008  

Longitude Cara 13,4 13,4 14,3 0,20 0,219  

Tamanho Orelha 13,4 13,2 13,8 0,15 0,381  

Perímetro Pescoço 25,6 23,7 26,2 0,49 0,092  

Comprimento Pescoço 27,2 26,5 28,7 0,39 0,133  

Comprimento Corporal 49,9 49,2 53,17 0,67 0,097  

Profundidade 19,4 18,9 20,5 0,31 0,157  

Largura Ombros 14,9 13,9 15,5 0,33 0,139  

Perímetro Torácico 53,4 50,8 56,2 0,87 0,060  

Comprimento Garupa 16,3 16,6 17,8 0,24 0,078  

Largura Ílios 10,5ab 10,2b 11,5a 0,17 0,014  

Largura Ísquios 7,7 7,0 8,3 0,22 0,066  

Altura Cernelha 51,9b 50,6b 55,8a 0,61 0,004  

Altura Garupa 53,0ab 51,9b 56,5ª 0,63 0,024  

Distância Ventre-Solo 27,8b 27,7b 30,7ª 0,39 0,011  

Perímetro Tarso 7,4 7,1 7,8 0,14 0,093  

Perímetro Metatarso 10,4 10,1 11,2 0,19 0,114  

Perímetro Carpo 6,7 6,4 7,0 0,12 0,104  

Perímetro Metacarpo 10,7 10,1 9,9 0,14 0,148  

Comprimento Anteriores 36,6ab 34,3b 37,5a 0,53 0,036  

Comprimento Posteriores 44,8 41,8 46,8 0,87 0,071  

Final de confinamento 

Comprimento Cabeça 23,9 25,6 26,5 0,56 0,238  

Comprimento Crânio 28,3 27,6 27,7 0,40 0,728  

Largura Cabeça 11,0 11,3 11,7 0,20 0,511  

Longitude Cara 16,0 15,9 17,2 0,23 0,102  

Tamanho Orelha 14,8 14,7 10,5 0,16 0,159  

Perímetro Pescoço 37,5 37,5 41,33 0,64 0,069  

Comprimento Pescoço 32,4 32,3 33,0 0,42 0,870  

Comprimento Corporal 64,0b 65,1ab 67,5a 0,51 0,054  

Profundidade 26,6 27,0 28,0 0,31 0,326  



58 

 

Largura Ombros 19,7b 19,1b 21,5a 0,28 0,006  

Perímetro Torácico 69,1b 72,1ab 76,0a 0,72 0,002  

Comprimento Garupa 20,0b 20,2b 22,3a 0,30 0,012  

Largura Ílios 13,6b 14,8ab 16,0a 0,32 0,031  

Largura Ísquios 10,1 10,5 11,5 0,25 0,165  

Altura Cernelha 58,5b 60,2b 64,0a 0,58 0,003  

Altura Garupa 61,6b 60,0b 67,0a 0,65 0,0001  

Distância Ventre-Solo 30,4b 30,8b 34,2a 0,44 0,004  

Perímetro Tarso 9,6 10,0 10,2 0,15 0,431  

Perímetro Metatarso 13,2b 13,0b 14,2a 0,13 0,004  

Perímetro Carpo 8,3 8,3 8,5 0,14 0,860  

Perímetro Metacarpo 12,1 12,5 13,0 0,15 0,104  

Comprimento Anteriores 42,4 41,8 41,5 0,46 0,750  

Comprimento Posteriores 53,7b 54,3ab 59,0a 0,81 0,049  

 

4. Discussão 

Um limiar comum usado na análise fatorial (Tabela 1) é definir um valor mínimo 

para as comunalidades, geralmente acima de 0,5. Isso significa que as variáveis com 

comunalidades acima de 0,5 são consideradas como tendo uma parte substancial de sua 

variância explicada pelos fatores extraídos, e, portanto, elas são consideradas mais 

representativas. As variáveis com comunalidades abaixo desse limite podem não estar 

tão bem representadas pelos fatores e podem não contribuir tanto para a interpretação. 

No estudo realizado é possível observar que somente as variáveis relacionadas aos 

cortes comerciais (paleta, costelas fixas e flutuantes) apresentam comunalidades 

inferiores a 0,5.  

A interpretação dos fatores é uma etapa crítica na análise fatorial (Tabela 1), pois 

envolve atribuir significado aos fatores extraídos com base nas cargas das variáveis e 

nas relações entre elas e deve ser orientada pelo contexto do estudo e pelo conhecimento 

das variáveis utilizadas. O primeiro e segundo fator referem-se à ordem em que os 

fatores são extraídos durante a análise e esses fatores são ordenados de acordo com a 

quantidade de variância total que cada fator é capaz de explicar.  

Neste estudo "primeiro" fator corresponde a músculo e explica a maior parte da 

variância dos dados (24%), seguido pelo "segundo" fator, gordura, explicando a maior 

parte da variância restante que não foi explicada pelo primeiro fator (18,6%). Cada fator 
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subsequente explicará uma proporção cada vez menor da variância residual, neste caso 

o terceiro e quarto fator, aos quais foram atribuídos os nomes de cortes e osso, 

respectivamente.  

A análise de clusters, também conhecida como análise de agrupamento, é uma 

técnica estatística utilizada para agrupar um conjunto de objetos ou observações em 

subconjuntos, chamados de clusters, de forma que os objetos dentro de um mesmo 

cluster sejam mais semelhantes entre si do que com os objetos de outros clusters. O 

objetivo é identificar padrões ou estruturas subjacentes nos dados, agrupando itens 

similares e separando itens diferentes. No presente estudo, a análise de agrupamentos 

utilizou como base o rendimento de carcaça, que é uma importante métrica para avaliar 

a eficiência da conversão de peso vivo do animal em peso de carne aproveitável. Os 

cordeiros Pantaneiros desde estudo responderam a esta análise formando 3 distintos 

biotipos: A, B e C, ao que se pode atribuir maior, médio e menor rendimento de carcaça, 

respectivamente. 

Os cordeiros do biotipo A apresentaram maior ganho médio diário (0,22 kg) e 

consumo de matéria seca (0,93 kg/dia), consequentemente esses animais tiveram maior 

relação músculo:osso (2,9) e menor percentual de osso total (18,9%). Já o percentual de 

vísceras brancas e vermelhas não foi alterado. Esses animais apresentaram ainda um 

maior percentual de fibras vermelhas nos músculos estudados em relação aos outro 

grupos.  

Quanto a caracterização qualitativa, não é possível descrever um perfil visual para o 

biotipo A, que apresentou apenas maior concentração de animais com perfil cefálico 

curvilíneo em relação aos outros grupos. Já a caracterização morfológica quantitativa 

demonstra que este grupo é formado por animais mais compactos, ou seja, menos largos 

e mais baixos em relação aos outros. 

  

5. Conclusão  

É possível verificar através deste trabalho exploratório que existe, dentro da raça 

Pantaneira, uma linhagem de animais mais eficientes, com melhor composição de 

carcaça e formação tecidual semelhante a raças especializadas para produção de carne. 

Esses animais não possuem um padrão visual qualitativo, apenas o perfil cefálico 

curvilíneo. Essa análise deve ser levada em consideração na escolha de características 
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que serão definidas como padrão da raça, para que não se percam características 

importantes e animais potencialmente mais eficientes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conhecer a diversidade genética dentro do sistema de produção da 

ovinocultura são de suma importância para poder explicar a variabilidade fenotípica 

e como esses animais se expressaram durante sua evolução e adaptação à condição 

inóspita. 

Estudo multivariados com caráter exploratório possibilitam a caracterização da 

raça Pantaneira e permitem averiguar os efeitos que a variabilidade do rebanho pode 

expressar. 

Classificar diferente biotipos de cordeiros Pantaneiros de acordo com peso e 

rendimento de carcaça mostrou-se uma importante ferramenta a ser utilizada e 

validada em próximos estudos. 


